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Vamos rápido, morte, se apresse!
Deito em tábuas tristes de cipreste.
Vai-te embora, sopro de vida meu!
Matou-me uma donzela linda e cruel.
Mortalha branca em muito teixo, 
Já deixem tudo feito.
Não houve um outro mais fiel que eu:
Chegou aqui e morreu.

Shakespeare



11

Prólogo

“Elinor Katharine Carlisle. Está sendo formalmente 
acusada pelo assassinato de Mary Gerrard no último 
dia 27 de julho. A senhorita se declara culpada ou 
inocente?”

Elinor Carlisle levantou-se muito aprumada, com 
a cabeça erguida. Era uma cabeça graciosa, o contorno 
das maçãs do rosto era nítido e bem definido. Os olhos 
eram de um azul profundo e vívido, os cabelos, pretos. 
As sobrancelhas recém-feitas formavam uma linha 
suave e fina. 

Houve um silêncio – um silêncio bastante per-
ceptível. 

Sir Edwin Bulmer, advogado de defesa, sentiu uma 
pontada de desânimo.

Pensou:
“Meu deus, vai se declarar culpada... Perdeu a 

coragem...”
Os lábios de Elinor Carlisle se entreabriram:
– Inocente.
O advogado de defesa afundou na cadeira. Secou a 

testa com o lenço, compreendendo que fora por um triz.
Sir Samuel Attenbury se pôs de pé, delineando o 

caso para a Coroa.
– Por gentileza, meritíssimo, senhores do júri, no 

dia 27 de julho, às três e meia da tarde, Mary Gerrard 
faleceu em Hunterbury, Maidensford...

A voz prosseguiu sonora e agradável ao ouvido. 
Foi ninando Elinor, levando-a quase a um estado de 
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inconsciência. Da narrativa simples e concisa, apenas 
uma ou outra frase ocasional infiltrava-se em sua mente 
consciente. 

– ...O caso é particularmente simples e direto...
– ...É o dever da Coroa... provar o motivo e a 

oportunidade...
– ...Ninguém, ao que podemos ver, tinha qualquer 

motivo para matar essa moça infeliz, Mary Gerrard, 
exceto a acusada. Uma jovem de caráter encantador, de 
quem todos gostavam, se poderia dizer, sem nenhum 
inimigo no mundo...

Mary, Mary Gerrard! Como tudo agora parecia tão 
distante. Não parecia mais real...

– ...Vossa atenção será dirigida em especial às se-
guintes considerações:

1. De quais oportunidades e meios a acusada dispôs 
para ministrar o veneno?

2. Que motivo teria para fazê-lo?
“Meu dever é chamar, perante todos vocês, as teste-

munhas que poderão ajudá-los a chegar a uma conclusão 
verdadeira sobre essas questões...

“...Quanto ao envenenamento de Mary Gerrard, 
meus esforços serão no sentido de demonstrar que 
ninguém teve qualquer oportunidade para cometer esse 
crime exceto a acusada...”

Elinor sentiu-se aprisionada em uma névoa densa. 
Palavras soltas chegavam flutuando através da neblina.

– ...Sanduíches...
– ...Patê de peixe...
– ...Casa vazia...
As palavras perfuravam o grosso envoltório da 

manta dos pensamentos de Elinor: eram alfinetadas 
através de um pesado véu de amortecimento...

O tribunal. Rostos. Fileiras e mais fileiras de 
rostos! Uma face em especial, com um enorme bigode 
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preto e olhos perspicazes. Hercule Poirot, com a cabe-
ça pendendo um pouco de lado e o olhar pensativo, a 
observava.

Ela pensou, “Está tentando descobrir exatamente 
o porquê de eu ter cometido o crime... Está tentando se 
infiltrar na minha cabeça para saber o que pensei... o 
que senti...”.

Senti...? Um pequeno borrão – uma leve sensação de 
choque... O rosto de Roddy – seu adorado, adorado rosto 
com o nariz afilado, a boca sensível... Roddy! Sempre o 
Roddy – sempre, desde as suas primeiras memórias... 
desde os tempos em Hunterbury, entre as framboesas, 
lá em cima no viveiro de coelhos e lá embaixo no riacho. 
Roddy – Roddy – Roddy...

Mais rostos! A enfermeira O’Brien, com a boca 
entreaberta, a face sardenta projetando-se para frente. A 
enfermeira Hopkins com ar presunçoso – presunçosa e 
implacável. O rosto de Peter Lord – Peter Lord – tão gen-
til, tão sensato, tão – tão reconfortante! Mas reparando 
agora – parecia o quê – desnorteado? Sim – desnorteado! 
Preocupado – uma preocupação tremenda com tudo 
aquilo! Enquanto ela própria, a estrela principal, não se 
preocupava nem um pouco!

Ali estava ela, consideravelmente calma e fria, no 
banco dos réus, acusada de assassinato. Estava em um 
tribunal.

Algo oscilou; aliviaram-se as pesadas dobras do 
manto que abafava seu cérebro – tornaram-se meros 
espectros. No tribunal!... As pessoas...

Pessoas inclinadas para frente, com bocas entrea-
bertas e olhos esbugalhados, fitavam a ela, Elinor, com 
um prazer macabro – ouvindo, com uma espécie de 
deleite lento e cruel, tudo o que o homem alto com nariz 
de judeu dizia a seu respeito.
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– Os fatos neste caso são extremamente fáceis de 
acompanhar e não estão em discussão. Apresentarei todos 
a vocês de forma bastante simples. Desde o princípio...

Elinor pensou: “O princípio... O princípio? O dia 
em que chegou aquela terrível carta anônima! Aquele foi 
o princípio de tudo...”.




